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O GaL Bertholdo KSIoger já seguiu para o exílio, com o 

primeiro grupo. Os srs. Borges tíe Medeiros^ Ârthur Bf r- 

nardes e Pedro de Toledo deverão seguir dentro em breve 

Unia 'Tns c'n(l!cçôos csso;> 
ciíies pnra que acc - itemr.-i it 
ints oni';ssão de . dventicás 
na vida publica do nosso íis 
írdo ó a de quo esses estra- 
nhos alem d s reqtí. sites iw-' 
raes e da capacidade, tenham 
perfeita nc^ão de sr.a qu ü- 
.ad; de hoàp des e não quei 
rani fíir ass :m como quem 
estivesse em sua casa. Já _é 
tempa d'< Paraná ser g ver 
nado pelos S-tiS próprios fi" 
lhes, deixando de ser o el- 
d rada d.s cavadores deporta 
dos ou não de outras plagas 
e que aqui medram como 
praga (lafnnitiha. 

Pr;ferindo, cr inti é natr- 
ral. para t dos os postos de 
administração, de representa- 
ção c.u simples cargas buro- 
caíicos os gsriií nos parana" 
ensès, não quer dizer que 
Estado deixe de acceitar, ob j 

e lhes 
i-irc, e 

to os advenas que aqui têm 
enconlr do o seu paraíso, ao 
envez <ie se a -ntentarem 
c ín as pc.o ções muitas v » 
zes imm rec d.s que • galgara 
foercê de favoriíismos, em- 
bi iagam de ambições e 
põem a fomentar discordas 
na fam lla paran.cnse e a for 
jar levantas e d posições que 
liUv. rendam propinas 
ratisfaçam »•. ^'ds (le 

d% marat-. 
Ainda tm nosSsi eajçao 

hontem notic;iamos 
v, | urdidura contra ci 
venttT Maneei Ribas. 

O chefe da conspirata, ad. 
ventico que no Paraná tem 
o campeonato do cabotin s« 
mo, se o ntinua s'.mio um se 
meador de males é porque 
o Paraná ainda nâc, s be ser 
paranaense! 

Em todos os recantos d)d 

de 
no. 

inter* 

sèrvada squella primeira cien ! n sso Estado dev.e partir c. 
d cçSci, todos quantos comn s i brado de paranizaçãi ', do es--, 
co queiram collaborar na i oi raçamento daquelles que 
bra de pr gresso c da paz. j fazem em noss terra prcJ s 
ií' o patriotismo que c, exi são d > cab tin. smo phantâ. 

ge. Não nissú o menor vis | siano de ardor patr. tico. qua 

RIO, 1 (U.) 0 "Correio da 
Manhã" anmmcia que, na 
madrugada de hoje, 151 navic, 
Pedr.c, I deixou as agurs da 
Guanabara levando o prmei 
ro grupo 'dê deportados p:i- 
ticos, civis ie, militares, dir«c 
ta ou indirect;mente r.spon- 
saves pel1 s acontecimentos 
revolucionários de S. Paulo. 

Num dos partas do norte 
4a paiz os exilados serão 
transferidos p ra bordo do 
'SiqueÍTa Campos", que os 
conduzirá ao exibo. O Pe" 
dr, 

reck Brasil e foi transforma | ça, Padua Salles, Cyrillo .Tu | 
do em presidio fluetuante 

«Tçi I está sob ocommand 
do cap. de mar e guerra Pe 

i§ 
Calçados brancos Luiz XV, 

Qualquer modelo, na CASA 
fcRLLO HORIZONTE. 

Cnritylía 4 x 
xizs O 

CJSi- 

CURITYBA, 1 (U.) Reali. 
zou'se hoje Oi grande encon- 
tro inter estadoal, na:' can- 
ctia do Palestra Italia. entre 
0 Caxias F.C., de Joinville, 
® o Curityba F.C., local, sa 
mudo victorioso o ultimo pe 
m serie de 4 x 0. 

Convidado para 
^©fo do gabinete 
^0 Departamento 

da 

nelle ex rcendgi as íuneções 
de d rector de presid o o d. 
legado Paulo Pinto. Também 
viaja no musme, n. vio um 
'destacamentoi de policia sob 
o commando d,., tte. Joaquim 
Gonçalves. Os deportados ni 
litares são 'cs segu ntes: gai. 
Berthold, . Kiing.r, Firmino 
Borba, Izidoro Dias Lopes, 
Nepcmucengi Goes, Pereira 
de Vasconceli s, Sothero d- 
Menezes e Pantaleão Telles; 
cor o mis Mello Mattos, Eucly 
des Figueiredo, José Joaquim 
de Andrade, The pompo de 
Vasctoncellos e Luiz Lobo; 
temntes-coroneis Pereira de 
Rezende, Alhinoi Correia, 
Ferreira Marques, Oswaldo 
Villas Bellas; maj res Sousa 
Brasil, Cyro Vdal, Ivo Bot 
ges, José Novaes; capitães 
Sousa Braga, Flori,.no Pei- 
xot,i Keller, Ibere Ferreira, 
Silva Chaves, Oswaldo de 
Carvalho, Othelci Franco, 
Albuquerque Lima, Sebastião 
Menna Barreto, Tulê. Paes 
Leme; los. tenentes; .1 sé 
Campos Christ Barat Ri- 
beiro, Holanda Cavalcanti, 
Tatnoyo Silva Sevcrino; Som. 
bra, Argemiro de Assis Bra- 
sil, Mello Gamarine, 
phq Pereira; • fficiaes paulis 
t s; major Reynaldo Ramos 
e cap. Antc.nio Schicher. Os 
deportados civis são ics se- 
guintes: Alvangi de Carvalho, 
Aureliano Leite, Altino Aran 
tes, Austreg-silo Athayde, Pe 
reira Uma, Antcni. Mendon 

a 1 ça, i 
;,f nior, Carlos Nazareth, Cice-, 

uq de Azevedo, Orsario Co.! 

imbr:, Simões Filho, Pran* 
cisc„, Mo,rato, Francisco Emi 
lio Fonseca P lho, Cunha Jun 
queira, Francisco Mesquita, 
Felisbert Caldeira, Mario 
Brand, Guilh ume dc Alme'- 
da, Imbrahim Nobre, José Ra 
drigues Alves 3''., José Car- 
doso de Almeida, Júlio de 
Mcsquta Filho, Jcaiquim Sam 

prio Võdal, Luiz Toledo Pi- 
sa So., Luiz Americ.-, de Fr i 
tas, Levi Vampré. Manoel V I 
laboim, Mario Fonseca T no. 
co, Oswaldo Chauteaubriaml, 
Prudente de Mc,raes NTt ; 
Paulo Duarte, Sylvio de Cam 
pos, Thyrsc Martins, Theodo 
miro Santiago, Tit., P. checo, 
Tarcilio Benev-nuto, Nivaldo 
Quaracy e Waldemar Ferrei- 
ra. O sr. Ataliba Leonel não 
seguiu por estar -nfenu , do 

vens,., partir logo que o seu 
estado de saúde o permita. 

Afim de r-Ceberem cs seüs 
passaportes, p ra igualmente 
rerera deportados, foram ho- 
je identificados na Ilha d 
Rijo os srs. Bcrges d Me 
deiros, Arthur Bentardcs J 
Pedro de Toledo. O sr. Ber 
nardes, na madrugafla d , ho 
je, f i transfer do para . For 
te de Vigia e dali só s'h rá 
para ser deportado. 

lumbre de bairr sm çxtrenii 
Urge que assim seja porquail 

nar, 
não 

têm 
é o 

por 
seu 1 

um torrã q^0 
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| RIO, 1 (U.) O gal. Valdo 
miro Lima é esperado am '- 
nhã nesta calpilal. Scgumi 
noticia q "Corre : . da Ma: í" 

í'l<CJ 

O Gai. João Francisco 

tem desejos de furidai 

um partido nacíoi 

Officiaes refoima- 
dos admirdstrati- 

" vãmente 

por informações do seu cor» 
lespnndcnto em bâc. P.ulV 
corre na capital paulista qu* 

: gal. Valdcmiro Lima não 
voltará mais assuniT o g"* 
verne, s.ndo esperado o ie* 
Inventor civil e paulista. 

Pesso,a recem-chegad-, d quj se precocupa principal- 
norte do Estado nos trcuxe mente, de melh -rar a, sorte 
o seguinte boletim, ali profu > e a existência de cada qual. 
samente destribuM,.. pcr ,i;,r J Mediante uma educação me , 

fa- 
dos 

guerra 

Rio, 1 (U.) O navo Che- 
6 do Departamento da Guer 
^ gal. Paes de Andrade, 
Olvidou para chefe dg seu 
Sabinete o cel. Raptista Mas 
^arenhas, actualmcnte em 
Se!rviç.:, na 5". R.M. 

PROPAGANDA ? 

Procuro a 

CLECTICA 

Rua Três de Dezembro, 12 
Caixa Postal, 539 - S. Paulo 

escandalosas ar- 

bi raneoa lí£>> GO 

delegado Gaerteei" 

qu© nos disse o Tt?. Pinlieiro. 
sr. Gaester surrupia uüiauto para 

presentear um amigo... 

d".'m do gal. João Franc.sco: 
A creação e fundação do 

Partida Nacionalista Soora. 
lista c a iná;s imp riosa ne- 

Adaul- cess dado tios pov s que não 
' queiram deiíxar se vencer pe 

lo extremismo communista 
bclchavista que já sacrificciu 
barbaramente seis m IhÕes 
üa almas. 

Por isso que o mundo po" 
litic-, saciail está atravessando 
uma ncwa era de transfor. 
mação dos' costumes ie sys. 
temas de \)i<iaV como que di- 
vilido em dois únicos par. 
tidos ou seja a Partido dos 
que caminham para Roma 
de um lado, e dos que mar- 
cham para Moscou do outr- 
iado. Por conseguinte, nós 
pela força das circumstan- 
cias, outra o usa náo somos 
senão Nac,onalisUs»stcialis 
tas, cultores em elevado gra1 

do amor á PATRÍA, respei- 
ta ás leis, apego á Libcrda- 
de, á Justiça e á Equidade, 
ante P sentimento, da FRA- 
TERNIDADE. 

O que significia que somos 
defensores intransigentes de 
nossas liberdades, ao mesmo 
tempo que leaes respeitad - | combinar 
res das liberdades dos de- | llossas c 
mais. 

Nesta neva phase de re- 
ccnstrucção revolucionaria 
deante da formação (lis n 
vas instituições, devemos 

- Achando-se nesta cidade o 
?!• tte. João, Pinheiro,; um 
,, s mas valorosos oflicia s 

nossa Força Publica, actu 
f'jnente delegado de Tibagy 

ouvil-o sebre as occur 
^'ncias que determinaram a 
illa nomeação para aquella 
Validade. 

.,r- A situação actu l é ab 

.'nt. lamente calma, disse-nos 

0 
v . que se deu foi uma re. 
, la cc.U.rrtiva contra os ex - ccillectiva 
m que de ha muito vi* 

^'n sendo praticados pet- 
^ "'o delegado de T bagy, 

' Dario Caerlner. 
(j f- Hc.uv então um vertia 

levante? 
Moralmente, sim, e era 

ep,c'' Mas em realidade 
,ecia 

: pois. nos esforçar para que 
não s,, deu c nem era nec | impere o seutimcmto da FHA 
cessario tanto, pois t'da uma ' teRNIDADE, e da SOLIDA 
;/.,nnlaçãi:v estava revoltada , rIBDADE superior em face 
c ntra um só hemem, que, | principio da HIERAR 

ironia cr., no momento, , EufiA, que é a base mais so 
rida de!. 

[ "oi 

por 
a encarnaçao da auli 

Esse sr. Ca rtiicr cfrmuet- 
teu as mais abusivas arbitra 
riedaues, verdadeiros escan 
daP s nos nnaes da pobem. 

Por fim. já tendo perdido 
1, do o controle, surrupiou 
uma "baratinha," após t r 
arrombad. a garage, c com 
cila presenteou certa pessoa 
residente fóra d,, libagy. 

  E quaes as providen. 
cies tomadas pelo governi ? 
 Não poderia agr 

tra fôrma: clemittiu o 
do exho,rbitante. 

Diiversns amigos vinham 
í pr curar o bravo tte. Pmhe» 
I r a Não podemos, pois. ob 

j, ~ j ter maiures esclarecimentos, 
à-í :' ■ j O que s.s. narrou é, p'- 

- - w^ww 8 C-.Í iâtl I rem, bastant, eloqüente, exi- 
^Içados brancos Mexica. gndo da chof;a dc policia ; 

CA-1 abertura de rigores,; 
rito. 

dou 
delega 

SU 3ualquer inodd-, na C A RELLO HORIZONTE. 
iuguc- 

lida da união dos cidada.; 
da mesma, nacionalidade. 

Por isso que o Naolênalis 
mr, bem interpretado sigo fi- 
ca PATRIOTISMO BACIO 
NAL CONSCIENTE. Nãn e 
jacobinismo egoísta. E' c, 
ideal que gera a paz dentro 
da ordem - progresso nacU 
nal, era presença da amiza- 
de fraternal cem as entras 
nações. E' assim qu, p dere 
mos fundir num só bloco t0 

das as classes, fundando o 
cocperatiVIsml;, que eptingue 
as rivalidades. Pos, a s b- 
dariedade fundada no inte- 
resse commum é a única ba 
se solid;, da moderna civil 
saçãp que já cc.mcça -> com 
pr.hender que as transf 1 
moções úteis não são as que 
provem das utópicas thco- 
rias extremistas — mas sim 
que da solidariedade política 

lhor adaptada ás nccessida 
des e novas formas de asso- 
ciação dos esforças, e d nae 
pode resultar todas as van- 
tagens, benefe os e felicida- 
des buscadas. 

E' bem conhecido que mu 
tas Republicas tant ■ na an- 
tigüidade camci na ,idade me 
dia, fracassaram e cahir.in 
— porque os seus pari.dos 
politicos se dividiram ante a 
linha que separa a riqueza 
da pobreza. Pois, cm uma 
verdedera republica moderna 
não podê existir 'ssá linhi 
que separa o rico cio pobre. 

Os partidos devem se orien 
tar em presença das di as 
únicas tendências da nature 
zíf:a que ss basea na força 

| Centripeta a que s- ap ia 
na Força Centrifuga. D abi 
que devemos considerar que 
a SÃ POLÍTICA representa 
uma linha rect-, que só de- 
ve ser cortada por outra fsr 
mando ângulos rectes, ja- 
mais separaudo uma classe 

í da outra, arruinando um gru 
po ou um cidadão em pro. 
veitq de outro. 

Por isso que cumpre-nos 
a intensidade de 

(nossas convicções era face 
da tolerância com os nossos 
adversários. V-stg como sim 
pre existirão divergências dc 
opiniões, uma vez que a in ■ 
tellig ncia e a c nscicncia se 
encontrem livres, como dev ' 
ser uma VERDADEIRA RE- 
PUBLICA. 

Pois não é licita que O 
mais intenso ardor civic . 
possa gerar odios r nc-cires 
fratrecidas, ante divergên- 
cias tãci naturaes. 

Dahi que onde essas diver 
gencias de crenças políticas 

■tu sociaes ou reí gicisas, che 
gam ao ponto de engendrar 
tSo torpes sentimentos entre 
irmãos, que abi não existem 
conscientemente taes cren. 
ças. O que existe é tanatis 
mo boçal ante-poltico 011 an 
te-social, eu seja tudo quan 
to ha do mais ANTETíEPU- 
BLICANO. 

Não passando, o qu, assim 
impera, de manifesta bo'ti. 
ce torpe e sinistra, cangando 

desgraça, a rir na e a m-r 
te de muitas nações. Por 
isso que não devemos nos es 
quecer que ha uma especie 
do homem do qual devemos 
rnipr. desconfiar: é ,c, ho- 

mem que caballa outro ap- 
pellando para edios de clas- 

ses como, por esêmpl 
zem os -""êOTrnnissarios 
cammuuistas bolchev stas. 

P is o,- ideal do SÃO PA- 
j TRItmsMO NACIONALIS- 

TA, nos impõe o DEVER da 
não nos deixar arrastar por 
esse cosm politismo diss-l 

j vente tios Balchev stes. Ih-e 
cisamos s.r b ns patriotas, 
antes de querermos ser chia 
dãos do mundo. Pele, menos, 
no estado actual das n ssas 
civilizações não é licito en- 
carar esse problema de en- 
tra forma. 

A experiência de cada ho- 
ra ensina que, rdin riamen 
te, - homem que "pr.tende 
justificar os seus sent men 

tos internacionalistas, alle- 
gandêi que não pode s, occu 
par de seu paiz, parque con 
sidera mais eleyad. o, nte 
ressc da humanidade, esse 
homon — na reaPd de — 6 
sempre prejudicial a huma- 
nidade. E' um hypocrita, so" 
phista, indesejav-l em qua'-1 
quer canto do mundo, onde í 
estiver. 

No obscur , iengiquo futu- 
ro. o ideal e as necessidades 
moraes pod.rã,;, mudar, mas 
em presençsi do que ex ste 
de mais fundamental na so" 
ciedadj actual, nãr, é pruden 
te depositar confaança sum 

. indivíduo capaz de conside- 
rar com a mesma t' p dez o 
Paiz c.nde nasceu, como t - 
dos os outros. 

14m se tratando d. funaar 
151 PARTIDO NACIÒNALIS 
TA SOCIALISTA que deman 
da a alliança .perpetua c m 
todos c,s outros nacionalis- 
tas das outras republicas sul 
americanas prino paimonte, 
ó 1 'cito que, no '-mt nte:." 
tudemos as circumstancias e 
condições de vida de todes 
que possuímos qualidades 
que onnalsam o bem, tanto; 
para a Patria como para a 
grandeza collcctivfdade. ame 
ricana. 

Vista como .o, bolclievismo, 
vem estendendo ts suas gar 
ras por toda a America, e 
consequentemente nos ensi- 

RíÔ, 1 (Ü.) O Ch fe do 
Governo P: visorio ass í> 
ir u um decreto reformando, 
administrativamente os tene ' 
tes coronéis S b stiã. cie 
Alcncastro • Guimarães, José 
Ant n o Cajaseiro, capitães 
Santos Neves, Braga Araújo,' J'i<)1 

Enicst,, Maia, J.J. Brittp 
da Silv., Tulíc Carvalho c lies 
César Costa, Renstto Tovar, 
Vaz Meílc, Barreto FTn , 
Motia Mgciel, Benjamim S- 
ipõ ■, José Brcster, Jo. é P 2. 
todos do .C rpo de S-u i . 

1 Decisão clf> Supo- 
3 ior Tribrn»! E- 

leitorai 

450 Mios cie curo 
para Londres: 

ri RiO, 1 (U.) RetinitPse ex- 
; Jrac.rd nariamente o Supe» 

Tribunal Eleitoral e de 
cidiii qu. . , exjpediente das 
secretarias dos tribunces re» 
gicnaef devem começar ás 
II c terminar ás 16 horas. 

R sol vou, ainda, que as fe- 
rias concedidas peles inag s- 
trados federaes e estadoaes, 
que eslã. a s rviço d juíb' 

, ça eleitoral, não prevalecem 
n . ecnsoante 
tc.ral. 

^.r.ií; 

ao serviço riel 

SANTOS, 1 (U.) O Banco 
do Commerc o ç Industria 
remeitou para L nires 450 
kilos de 1 iiro. 

Medico brp. rileiro 
que fallec© em 

Paris 

RIO. 1 (IJ.) Noticias pr 
oedentes de Paris riã,, o fal 
leciinento naqull ca])it;',! 
do medico Lu asüc ro João de 
Mello. Vi anua, personalidade 
de grande p, oj cçã , nos cir 
calos brasiieircs. 

—, bem nu.h humana qu, a 
velha civil zaçãc, das outras 
partes do Mundo. — Uma, ei 
villzaçã-, trabalh .ora e hon 
rada, •: ode todos os seres bu 
manos tenham habitação hy 
gicnica confortável, vestua 
rio decente, pã abundante 
para a bocca e p ra oespir* 
tó, ante , trabalho suave e 
remunerad o partido 
obedeceu:! , o inincip os fun 
dementa r, rio Nacionalisnra 
Soc ai un vers !, deante das 
condicções p u iiculares do. 
Paiz em face do contincnt . 
cuidará do executar um pr'. 
gramma intelligente - prev- 
sor, a e meçar pela creação 
de 'instituições que assegurem 
aos nacionaés cosno aos es 
trengeiros, t das as necessi- 
dades, já em presença da dc 
scccupação, já ante os acc * 
dentes do trabalho, da inv::- 
lidez, d.a idade avançada e 
da idade fundande- 
par, as cr.anças ínstrucção 
laica, gratu ta e obrigai1'ria. 

Assim por diante este par 
f do será . "pivot" da reor 
ganização — poiíltica^socal- 
ec nomica, financeira indus 
tri'al, no nosso Gr nde Bra 
s'!. 

Nessa divisa será; TUDO 
PELA UNIÃO E PROGRES- 
SO DA NAÇÃO! 

AU DA 

Pònche 
Si da 

T y- rt! i KHCJI ■■'1 Pto 
* • 1 ss 

M 1 BB 
n 

Si 

mrep 

Estes quatro conhecido* 
preparados represeutam quu 

©xcellentes contribuiçõe* tro 

nando que é Feita a unã '( 
dos nacionalistas sccialistas j LEGIÃO PAULISTA NACIO 
americanos, para combater 1 _ NALISTA 
o irimige; devastador. j " 

Ante esta lactca, /, PARTI l 

da moderna therapvulicn «» 
bem da saúde da humarridule- 

O PONCHE DE SLU* 
é um delicioso ponche, de «f. 
feito rápido o definitivo n«* 
los,ses, bronchites, nslhn*» 
•sbjjb se sepoj ma '[kji* cia 
çôcs dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador rj»f cri. 
zes mensaes das .vnbocas 

' combatendo e.ff!c«ímente 
eólicas, enxaqutíw»*. perMwr, 
baçõrs nervosas e preporcAo 
ivando As. senhoras um cosi 
plefo bem estar nettas oWfr 
siões. 

O ET TVTTÍ RR SSVi 
é o exceilenfe daovrfívo de 
sangtre. agindo erevdfr 
effiraria om tod«g j dMJTç»!* 
provonientns do saiasfun tw. 
puro e earregaiJo de loiíe»»- 

O DTÜltWWAN 
é o granfc cliwiiwwler do 
d» twieo. dp sroAtf immfã,,e 
ta em todas ns fôrma# '<• 
rbcumatismn. srthritigtrni l». 
namonões n# bexi-a. ríq» r 
fvodn. nrzemaa. frieírna. «b- 
TTN1C0S DISTRIBUIR ORES 

Em face da luta da in. 
DO NACIÒNALIS i A SOt ia , graja |0i a guer 
LISTA buscara u.nlr_'? 'as ■ ra civil paulista promervriria 
as classes scciaes do Paiz e 
estenderá a sua obra á toda 
America, solidarizando tc.dos 
■cs Interesses continentaes, 
trabalhando inteiligsntem n 
te para construir nectc conti 
nente uma nova civ lisação gadia, benrada e laboriêsa, 

cumpre que sem perda d:' 
tempo, os revolucionário pau 
listas de 22 24 e 30, s: orga 
nizem constituindo a LEGI- 
ÃO PAULISTA NACIÒNALIS 

pela damagoga de uns rven- | TA SOCIALISTA, que "ipso 
tureiros adventici1 s conluia l facto" deve tomar sobre $»m 
dos com utros petit queiros j bombres a r.1 rgan'2açâo 'áo 
inconscientes ou de bai. ' j grande e rica Estado cafíri- 
talão, á mercê da d sorganí- ro industrial. Pois êste pa». 
zação da sociedade paulista ! sa coustitue a mais imperc» 

(Continua na 4". pag>) 
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ELEGÂNCIA 
pcis nãc', rainha amiga. 

Nem tenha duvidas. A inf r- 
mação é exacta. Pealmente, 
a Semana de Ascoi e a fViais 
sensacional parada de el gan 
cias do mundo. Prestigiada 
pela presença dq FaraiwA 
Real, a grande semana iè. em 
Londres, o aconterHftrnlo cnl 
minantj da "sêâ E •o 
que m;:rca xn a^nto mais 
radioso dess-e cla.ssicv "mee- 
ling" mu-ãdano i . .sociedade 
inglezs» é o "G Id Cup" u oi 
"Ladiies Day". 

1) terceiro dia !,i Ascot é 
to mais solemne t- éeremonio" 
sa. As damas apresentam as 
mais appvííúosas "t ilettcd 
de atlo aixo, conivcc onado 
■éspecitilmente para o desMc 
•de elegância deante da R - 
nha. Os costur irc.s de Pa • s 
atravessam a M ncha, sò pt 
ra lançar em Londres os nv> 

.delos desse dia excepciona!. 
Nçijtí' hiesmo o d'a dà imaugir 
■f^ção dá Semana de Ascct t - 

^òede, em 'óspiotur.r e distit, 
torteir, dia — o "L 

"xiies Da'.'. E é ness dia qv 
<o "smrfrt set" ds Londres c!: 
•sif.pa a mulhe-r ma s bem ves 
í:da,'-dandò"lbe o "brevet" de 
ntros aPa t " me a. E em 
' 1 i cs as ; classificações 
:'-Sn f ram. alguma cais •! 

Os StMihores: 
■ T)r. Alceu Ferreira Cons 

l^cu,., pó res';-;• d . medicina 
i conterrâneo. 

— I""uclydcr Mo!'i . 
— Joã, Tobias da Costa, 
— Newton de 

Oliveira. 
As Stinfeòrilas: 
*- Dóra, filha d.lecta do sr 

Jayme üoranstein, industrial 
desta praça. 

— Ondina, filha do saudô 
sq sr. Wdfrc , GerÇál. 

— Selccta E .íiM Taváres, 
filha do sai: sr. Francis 
co Tavâifes SoBrinho. 

' Mais duas interessantes par 
I tidos se realizarão diuüaingo 
! pr xirao, despertando ambas 
j o mais franco interesse, co- 
\ mo tem aq^ntecidci, no mo- 

mento em que o sensacional 
certamen deste anno, tão 
cheio de peripécias, vae che. 
ganefo ao seu termino. 

No campo do. Uttiao tíampo 
Alegre enc8ntrar.se ão as es 
qlirdras deste clube e a do 
Estrella de, Sul. Sempre que 
o trícoKr da Villa D. Anna 
Ritta tem de medir forças 

VIAJANTES 
— Acha se na cidade o sr. 

José Machado, agricultor e 
■ rimp^ro em Tibagy. 

— Rtgresou do norte dõ 
Estado o sr. Raul Guimarães 

— Depois de curta perma- 
nência nesta cidade, reter* 
nou a M. Mallet r, Sr. Elpi- 
dio Caetano da Silva. 

VISITAS 

Visitaram-nos hoje v.s jo- 
vens Lory Cordêifo Santos, 
Vct r Mèllc, Vaíidemar Can- 
Tdo S. juniior, Durval Car. 
toso, residení s em Curity" 
b , e que regressaram de Fóz 
do Iguassu', onde se achavam 
incorporados nas f rç s era 
t peraçõ s. 

com d tricolor de Arthur Ta- actuaimettte o meihoi* quadrei} 
menhain, epcointrara á sua 
frente uma f fíe barreira. 

Haja vista o que sucoedeu 
no campeon to de 1930, em 
que o U.C.A., sendo derro. 
tado, cr-m surpreza, pelo no- 
vel grêmio, foi deseolocado da 
tabella õffic ítl 

* 
« * 

Nqp campo dc, Jockcy Clube 
Pontagrossense teremos um 
embate sensacional. O reno 
mado c-njuncto rio Guarauy, 

'da cidade terá de empenhar* 
se em grande luta •.,qm o al- 
vi.rubr.o 'o ValCroLSO grêmio de 
Cbristiapci Justus. 

Dizem os admtns do üdile 

P4 
i 1 Jisíamcrito Militer 

e de 191. Consclflptos da csíis: 

LETRA A 

PEREGRINO. 

FçtCn.i annos hoje 
A'Senhora: 
— D. Emilia <!):« Saftl's 

'Ferreira, virtuosa esposa dc, 
sr. dr. Alceu Ferreira, illus 
tte ophtalmologisla p ranaen 
«"e. 

! V* S- Í"EM CuM ÍALMIAK? 
! PROVR-O. TOMANDO ü SA- 

LOHO-T» CAPfi; 

üuarf dv 
TELEPIL »NR; 1-3-1) 

s que 

mmem' 

se 

ANNO DE 1911 
Antcnio,. filho de Joíè Vir- 

neski; Ahtoni filho de Ma" 
noel Dias d,fl Silva; Antonio, 
lilho d Manciel Kascum; An- 
tonio, filho de J-aquira An- 
tonio Ferre ra; Antonio, filho 
de Elidia Ferreira SanfAn- 
na; Antoni , filho de Manoel 
Teixeira; Antonic, ftltiô de 
Constante Bdéli; Antonio, fi" 
lh,. d Graciana GerauTo; An- 
tonio, filho de Joã,.;, ZefL; 
Antcnio, filho de Feliciano 
Francisco, d . Paixão; Ante 
nio, filho de Ant nlo Antu- 
nes Rodrigues; Antônio, f Un . 
de Manoel Rodrigues Maciel; 
Antoni' , filho de Theodc.ro 
Antonio da Assuiupção; Anto* 
nio C. R. Filhe,, filho de Ar». 
tonfo de Campos Ribeiro; An- 
tonio. filho de Luiz Pallu'; 
Antonio, filho de Antonio C n 
ceição Moraes; Antonio, tdhc 
de Bento B. dos Santos; An- 
tcnio, filh, de João Bechcr; 

j Antonio, filho de Sebastião 
Florencio; Antorip. de Paula, 

.S.„j eliutcs, Cos- | 
lumes, etc. 

m 

í A"ov. 9- Tel, 365. 

    . 

UBALDINO HOLZMANW 

Peças Chevr let, pneus, 
camaras c accessorios. 
\rt gos Kodak e artigos 
para tcnnistas. — Tape. 
es Uno!'um FLOORTEX. 

Ru Cel. Cláudio n. 8. 

filho de João Mariano de Li* 
ma; Antonio, filh,-, de Helena 
Kui; Alfredo L. M., filho de 
Bernardo Metzenthim; Alfre- 
do, filho de Lucic Alves da 
Silva; Alfredo, filh,:, de Au 
gusto Pinto Vieiroí; Alfredo, 
filho de Conrado Hilgenbcrg; 
Alfredo T. Justus, filho de 

ro de Castro; Alberto, filho 
de Lidio Salies; Alhert , fi- 
lho de Jcisé Szepranski; Al- 
hert ', filho de Teresa de Sou 
za; Alberto, filho de Domin 
ges Yunelli; Adalberto, filho 
(ie Joãci Marcondes Ribeiro; 
Aigcmiro, filh., de Bufino dc 
Oliveira; Arc&niii, filho de 
Sérgio Pupo Ferreira; Augus- 
to, filh , de José Piaz'-tta; Au 
guslo, fdhr de Yüiz Garcia 
Biscaia; Augusto, filho de 
Wcnceslau AlveS; Augusto 
filho de Joaquim da Silva 
Machado; Ag stinho, filh,' dc 
Bortolo Provedellc.; Agosti- 
nb , filho de Grspar Schwab, 
Ag stinho, fdho de Ignacm 
M. da Silva; Arthur Ewaldo, 
filho d Evmldo Kossatz; Ar 
thur, filho de Greg-ric, Cor- 
deiro; Arthur, filh de Chris- 
tiano Hilgenberg; Arthur, n 
lho de José Rodrigues; Ar 
naldo Raul, fühc. de .L ao^ Fer 
nand Jensen; Arnaldo, tdho 
d-, João Capistrano Martins; 
Arnaldo, filh' de Maneei An- 
tcnio de Carvalho; AcMfo, 
filho de Adolfo Pere;r,?, Maia; > 
Ad -lfo, filho de J se Mayer, j 
Acacio, filho de Alfredo ^ 
Do/m; Amando, filho dc .! ao. 
Correia Lspes;" Acendino, li- 
lho de Pios Bach; Attilas, fi- 
lho de Pedr/ Antunes Gonçal 

que o seu quadro, irá fazer 
b nita figura enfrentando o 
fdrniidsfc' coHjíinéto de Bo- 
rel. 

O que podemos esperar é 
um jego chei,t, de lances ex- 
traordinários, ondg. veremos a 
força de vontade e ajenao.* 
ilade d s comp. neutes do gre 
niio uo Prado, contra a co;- 
iura perfeita do rubr. negro. 

* 
# * 

Ábi- iiliS dirSni' s qttacs os 
aro trois 'escolhidos para diria 
girem os embates que se fer- 
rão nr, proximo d-mingo 

Ministro da fazenda 

da Argentina 

r >"9-1 um «ii»I 

Mova Rússia 
F. B. C. 

BUENOS AIRES, 31 — (D) Huéydf filh,. do ministro du 
— Em Marcos Juarez, na prer Fazenda. Sr- Aiherlo Hueyo, 
vincia de Cond ha, foram se-. e o sr. Abel Âyerz», fazenda^ 
questrados por um grupo de ro. da reg.âíu'. 
d sconhecidics, c, sr. Santiago O seqüestro deu.se qaan 'O 

| xmbos regressavam de uma 
sessã,.' <fo cinema. O autoric- 

j yel em qué viajaVafrí eneon* 
Extraordinária, segun(la cí H- trou s,ç dom entro carro d® 
vocação, no dia 3 de Noivem* pharóies apagados, occupndo 
bro p. f., em uossa Séde So-|p.r 5 ítfdiyidnos, uni dos 
ciai, à rua Balduiio Taqucs' quaes perg nou qual Era o, 
a. 100, ás 21 bcras, a Um de ; caminhQ' para Marcos Ju.rcz- 
se tratar d» aasumpto, impor. | Desconfiada dos pr p si- 
tante. 1 tos do grupo, um empregado 

Ponta Grossa; 28 de Outu-1 de confiança do snr. Abel 
bro de 103?. Ayerza sacou do revólver 0 

JOSÉ' MENDES JÚNIOR, | preparoti-se para nsist r. Co;n 
' a approx'maçã,, dos dois car- 
ros, a marcha teve de ser, p - 
réffl: detida, - — hlíh* 

Primeiro Secrètário 

■tniimniiimiH'»* 

Fabriea 

.sem J4.& Vuièiei Extre • 
ortaiRsria 

SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Não tendtí hdyidO nürüero 

legal, convido Iodos cs srS; 
iocíios, para comparecerem á 
reunião de Assembléa Geral n. 

e os cinco indi* 
_ , . ' viduos désceram do seu uto- 
V ICtnna | mo.vel e cercaram ,:i otrthf 
   i carro, armados de rifles. Em 

Torrefaçao C rroagsm1 seguida, .manietaram o sr. 
d( ca é «PICHA HCK ÁyéWa o seu empregado, imx 

(O preferido da população j estudante de nome Maiavei 
da Princeza dos Campos). i que .os aconipanbav e v^ 

Annexo á fabrica; Deposa daram cS srs Ayerza e líue- 
to da lenha picada c bruta, ya, cc,l ocando-os no seu au 

Entrega a domicilio. j tomoyel, qu? se afastou g > 

Rua Engenheiro Sei .amber , a í«lã velocidade 
08. Tebphone n. 218. 

WIWIHHMWHIWM- 'Mtifttl» 

Hotel Johitscher 

â cícjjsr.; - ^-ojí lier Caix» Vu*t*í, Zúi» 
Consldier»do u ansthnr, o a am dtw raeliíoíw 

«« 3-aí do Brull 

joafart# tem ivx.m 

CÍJEI-TYBA 
DíaKIA» A PARTIR tfSL ES. IS«9WP 

 — -■  ,   , , ves; Adair, filho de LudgePb 
J ão Gottlib Justus; Alfredo, rrga pinto; Aristides, tubo 

PHOTOG5?APHÍÀ WEÍSS 

Phoípfi, C a; ons. Olcos, 
Aquarellas demais tra- 
balhos concernentes á 
■arte. Atlende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de Novembro nu" 

. mero 62 — P''nla Grossa 

(VAGO) 

ALFAIATARIA BI EU LA 

(Paschoaliní» Pnoyisiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B, 26 DE 

OUTUBRO 

Pua 7 de Setembro n- 83 
'■ Cais do Correio n. 68. -r J . 

CAFE' LEONY 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

PELLISSARl & IRMÃOS 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

filho do Gustavo Schrot; Al-' 
fretí . Hermogenes, filho de 
Weignnd Arthur Mielk; Al" 
fr do H. Pitanga, filho de 

- Sarg. Alfredo H. Pitanga; 
J Alfredf; filho de Augustci Mui i 

1 Alfredo, filho -de Júlio I 
Imth n'; Alfredo Stark.e, filho 
da Samuel Starke; Alfredo 
Schwab, f. d Joã, Schwab; 
Alfredb, filho de Bento Fer- 
reira. Baptista; Alfredo, filho 
de J ão Rciser; Alfred , filho 
de Arthur Carvalho, Su rez; 
A1fr',do, filho de Attilio Pie 
trcbelli; Alfredo, filho de Pur 
cina Maria ds Jesus; Alfred'- 
filho de Salustian, - Fonseca, 
Alfredo, filho de José Barbo- 
sa; Alfredo, filho de F rdi* 
nand-, Dlatz: Alfredoi, filh' 
de David Hilgenberg; Alfre- 
do Mayer, filho de Gaspar 
Mayer; Alfredo Frederico, fi- 
lho de Conrado J-nsen; Al- 
frldes- fdhe, de Francise .Io" 
sé da Silva: Adonis, filho de 
Alexandre Bufren; Albino, f'- 
Iho d Adolfo Schneider; AL 
bina, fdho de R'munido, Por- 
tella; Alvino, filho de Adolfo 
Sohneider; Armindo, filho ds 
Antoni.: Cruz; Armindo- filha 
de Alfredo Rodrigues Ferrei" 
ra; Afonso, filho de Alberto 
Suckiow; Afonsia, filhe,, de 
João Pedro Roth; Afonso, f- 
Ihn de Guilherme Hemv Afen 
so. filho de Germano Bond": 
Afonsri, filho, de Celso Cordel 

João Calist Hasselmann; 
Aristides, filho do João Alves; 
Alcides, filho de Damaso Per" 
rfira de Quadros; Alcides, ti- 
Ib.-i -de S Ivad-r Spinassi; A- 
c des, filho dn Antonio A» -ar» 
fra* Alrd s filhe, de Alei- 
,ü ,r José d • Silva; Alcides, fT 
iho do sr. Francisco J se tld 

Silva; Ale di- , filho do sr. 
Cipriano Ferreira da Luz, A- 
cebiades, filho, di Benedicto 
VitMa; AlcebiuLs, Hlh d. 
Paulino Procop o Alves; An 
gelino, filh dc Antonio Fer- 
nando da R-cha; Arlindo, fi 
lho ds L ura Ferre ri Pudo 
Abílio, filho de .Serafina Fer 
reira <Ta Luz; Aguiuahio, í> 
Ih (te Arthur Vargas; Aivn.o, 
filho d Vcente M ti). (Ccntinna). 

I 

tlniíio Ootel «a (Eívvjjío »» Gr&a. 
ie HuleS M<wlera«) ««» «gtt* tetfíNmi* ent 
iodos o* quarto# — 10 aparlaitoeato# eóin 
banheiro particular —■ Espaçoso# salôea de 
vísiiai, Jantar, fumar e bali — Grande Jar- 
dim — Sales i ara expftr amostras ú áis- 
pesieiu dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esierilisaçSo das roupas do hotel — ,P'ri- 
gorifieos —■ Optfana eoslnha sob a direc- 

çio de fToflssionaea. 
DINFRa GNCERTO 

Anto-Omníhu» na cltTgada « partida «W 
SrèAa. 

De regresso a Marcos Rui- 
rez, q estudante M laver c-m 
munioou-se immcdiatamout0. 
pélô tclephone, com o titulai" 
da FazôUdai, referin.T').!be o 
OccéTrádc,. . , 

A policia de Cordoha, se 
concerto com a caP 1 
iniciou activas diligencias pa 
rã « descoberta d s raptoi os. 

PFãVF 

milbor machin# 
de costura 

VENDAS A LONOO PRAZO 
aulas de bordar .» 

jp-aiwUamente 
.. CARLOS DEL CLARO •• 
Agente m^sta tiidadc Rn., Cel 
íurícidlo, 99 — Pont» GrosS# 
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Arilgvs Fantasia. 
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A \ Vicetuc ààauüíkii^. 
áS. Caixa jpoçtul UÃ, Ttit 
pLoat 167. Btíd. Ttlégraplii 

co: Coei lança 
~ jgCWXA GROSSA — 

A Loção Brilhante tiz vei- 
tar a côr natural prituitiva cm 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima ; •reque 
não contem saes ' '-eivoj. ü' 
uma foTTnuía ' .ntiLca do 
grande botanict. lj. Grcuuri. 
cujo segredo toi comp» «do 
por 200 contoí de reis. 

F* í ecommendaiia peioí 
3 — Oa cabcUos brr-ucíi,', 

iescorado» ou grissiim?. vol- 
:ac) á sua côr natural primiti- 
va sem ser Ktigídos ent quri- 

Sob * dlrecçio imíasailiata do prAprletníi*» 
c pessen# de femüie _ 

"mtófrwassiKnuMttutiíUiH.iitiiutiiiKiáiíMiiimasnirFtuiMHiütnã 

PÂR A A- 
REVISTA« t 

.r,>. 

A í V» • 

Rua 3 d» PtttorAubfO, 

Lcilii pieis 3 mm* 
primeira qualidade 

- se a a Fühnc# 
v-u». 

F'«rirdia 
* 1 

Milho A rua dr- Rosário 
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ie novo# c: beiio brauiGO^ 
5 - Ne 'iSso Ce ♦.íAÍVKíl 

í'az uroutr .. ; V' 
Ó -- '>) Ò*Í> J:.c kw qsuUan-. 

vitalidade;, t ido unioa l 
sedosos e a r;a lur.píi' t 
fresca. 

A I.oçât, • i T ' 1 ' ' 
da pela Sív. >, IjiLÍc* iu- ^ v» 
IU e K.'" 

A" vjid;. •fTí bi.M MH- D rir 
jarias.. fhr í ei?/''ir vv-s . f r- 
«aciD.- de p •lUtT .1 >t' iflíi 

App. D. . ■ ' #'« ' 
121.1 -- 6-- 
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y o—i* v- -C'v L' - v-A*-. Brio. 

principies instituto» «apite- 
rio# do estrangeírd « analysa- 
à* e âutonsaJta pelo dripâria- 
Bieuto de 1 i yjricne do lira-, 
íil. 

Com \i«r, rejyjhic Oy í 
ção Brilhante: 

1 — Dfcsapw r^ceni comiile- 
nurntr ;<■« caspaa c affecçSès 

parasitaria#. 
2 -- Cesrâ a queda do ca- 

a 

I 

A propaganda Commercia!, quan- 

dr é feita inteüigentemente, cons 

titue um meio utii de tornar co- 

nhecidos todos cs produetos ne- 

cessários ao consumo publico 

§ 
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Miss Brasil!" rGcepcf- 

ooa em Paris 

SENHOR1TA YEDA TELLES DE MENEZES REÚNE NA 
RESIDÊNCIA DA PRINCEZA PONIATOWSKA, EM 
UMA MATINE'E ELEGANTE. AS REPRESENTAN- 
TES DA BELLEZA DO PERU'. CANADA', ESTADOS 
UNIDOS, ANTILHAS, PANAMA' E TURQUIA 

PARIS, Outubro — O cin - não ponho duv.da em tudo 
ma diffundki. ha pouco, por | quanto me vão dizem: , e 

Indicador Profiiissío 

do 'Diário dos CJ«3 

MÉDICOS 

todo ,j mundo, esta noticia al ! não veria, com franqueza, 
viçareir Paris elegeu, entre ) nhum inccnveniente se me af 
âS í O vens hrA^iloirns nnn" re" ' fiinmscpm rnip TT™ as jovens brasileiras aqu;, re" firmassem que "Miss" Univer 
siderites, "M ss" Brasil- A .çs- | so é a descendente directa de 
<? líha foi feliciss ma: a se. j Bajazct. Teria mesmo prazer 
nhorita Yeda Telles de Mene- em dizer tal, como li algures 
zes é uma crialurinKa que 'm Um "suslta" sportiv, da 
r une em si todos os d1 nai" ■ "Tom de Fr nce", que Miss 
res da belleza Um nina de Un \ rso pc.ssue a belleza 
seu íJtdzi Uma anthentica em ' classica de Racine... Iso m«v 
boixatriz que soube desempe ! rcceria lambem toda fé... 
nhar á maravilha o seu pa ; Mas e s que nos afastamos 
pel junto ás "misses"escoIh- muit,;, desse encantador "cin. 
das entre ws subditos de onr; oq ás sete", que permittiu a 
trás nações. | Iodas as "bellas '.scclhid s" 

Tudo isso- já sie sabe no.; reunirem-se em torno de duas 
Brasil. E mais que a senhe» : Excellencias. 
rita Telles de Menezes temi A senhorita Telles de M" 
sido cumprimentadissima, ten ! nezes, que, durante esta sua 
do captivsdo t-da a socicda- j estada em Paris, rec be. assim 

<de parisiense ccm a sua ma-; como sua mãe, a hospitalida- 
neira gentil de tratar, cem o : rfe da prnceza P ntalowsba, 
seu sorriso travesso e tão j acc.lheu com graça attrahente 

! riam as "misses" Peru' V'On 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Cirurgião da Sinta Casa 
e da Associação Benefi. 
cente 20 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência: 
Rua, AugusV Ribas, 72- 

Pontn Grossa. 

DK. JOSÉ' PINTO 
KOSAS 
(Medico^ 

Clinica medica em ge, ^ 
ral. Vias Urinar:as. Mo. 
lestias de cr anças e mo- 
léstias da nutrição. 

Consultório e rts; d en- 
fia : Rua SanfAnna, 23. 
Panta Grossa. 
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JUSE» H. üfí'Muíj|^ 
(AJtfiiíista) 

(Defronte a Escola No,r. 
mal de Pbnta Grossa) 

Clinica © ccrurgi,! lindolf r, 
tiabalhos 'protetoos per" 
feitcs e durav,eis da acor. 
do com a '.ecnica moder" 
na. Gabiiwete electr; c-m 
rigor sa higiena. Hoi'ario 
(Es 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não ateiid acs sabad s, 

Av. D-niíacio Villela, 16. 
^ ^ .    

âObiíifííi 

il.Cijiíií 

i^íiíjiiíie m- 

fm 

FEITAS DiL 
I RANTE A REMA NA FINDA 

de 22 A 29 

•> '..ami ird.ressar possa que 
>-<- acordo cem as d sposições 
y? V' :!1UKÍc;P»1 nr- 002 de 01 ^ Dczembr.i dJ 1927, 
combinada com o horário no 
ro defermjiuido pelo, Govcr* 
no Federal,.. c-inmercio «m í , , . • ^ 

j i ca , brigado a fecho» 
i menio tia st,cs jiortas a ho. 

chei. de "it". como diriam as "misses" Peru', 'Canadá, 
cs norte americanos. { Estados Uirdps, Antilhas 

, . , ( namá e Turquia. 
Mas o que os brasileir s I ^s gravuras antigas, os r 

Pa 

nao sabem ainda — e aqui 
lhes vamos c ntar — é que 
"miss" Brasil 1932 resolveu 
reunir em torno a si, num ges 

DK. CARLOS R. DE 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras c das Crianças. 

Cansultorio; Pharmacãa 
Central, das 9 1/2 ás 
ll 1/2 horas. 

Residência: Rua IFraii- 
eisco Ribas, 29. Telepho. 
ne: 145. 

VAGO 

D. doso/a Drnjiüs res?d«2A•' ra cc®t '■'xc 

L' ' ' 4 ' ' '"'--ias. Char 
1 

te á rua 5 de '.)ãnTro*^"'n,'-! feitarias. 
í rar do's porcos d 

. ~T, ■<'r ■ Abrahao Alexandre I 

.residente á ^ imu Renjahim ' 
Loastani — Limpar 

: mfnle a frente de rua casa" c 
t na colocar mais ca-.cs d- 
frutas no passe: . 

, , ^r- Frederico Langc, r - ■ 
[sdente á rua 15 d, Novei 

quinla!. í d'las, rannaci 
" ' e BilJiarcs. 

vão das Con- 
liarias," Leite, 

í Bares 

JOANEVO SABATÈLLA | j bro ~ Construir uina toi.sa, 
* ■ - * í orna canalisação paru o es* 

<»«rtista) . ——. . 

y ■■ - - 
Consnltorlo; 

Rua BaWulno Taques 
^ • 0*7 . 

tr tos de familia, os delica- 
dos "bibel ts" se ene ntra" 
vam na mais perfeita harrne- 
nia erm tantos sorrisos lin. 

to .ncantad! r, todas as suas j do^. 
binãs em bellez i, todas as , o senhor e a senhora Walef 

misses" do Universo, — a". f0 contemplaram com alegria 
quelias, naturalmente, que se | irradiante o torneio ultra ek 

iam em Paris. j « in|e, ao passo que o omba - 
em sab nios a que r,gc. ) x:ui j. Souza Dantas, do Bra. 

fes vindicativos se expõe o sü, deixava-se ph tographa 

iíWOGADOS 

®orario: 
»as 9 ás 11 e da 1 

4 hforas,. ás 

miprudente que ouse c mmen 
tar sem enthusiasmo a ma 

entre as s.nhoritas. 
O embaixador da Turquia 

"•-ira um pouco arbitraria de comparece, também elle c bf 
mpor r. belleza sob o signo [ be uma trça de champágn» á 

«os concursos. Tanto peor.se |,gic,ria de sua joven ccmpr- 
ponh-O' íi merecer o casli- triota e de suas rivaes e ami. 

So com que se punem os ico" gas_ 
gastas. ! Uma vez mais, fez-se d 

O titulo de "Miss" Umv r- fr nc.:z a lingua dipiomat ca. 
^o é gentilmente conservado, Todas as "misses" o falavam 
Por uma senhorita que não e elegantemente, com facili 
leia- - j--x-   —. i . . 
za 
senchantées , 
Dsti. O prestigio dos seres de j pal. vras 
•anda... Pois não n sceu d j e, a, , ídescer as escadas, teu 
«nessa Turquia longnqua, e támos, sós de maneira toda 
fio buscaram saber-dies c,s . protccolla.r recomeçar a aven 

Uporteres de t; do o mundo j tl,ra do "Preço da Belleza" 
"s seus menores sonhos e ca, ; tss , póde parecer presmnp- 
mchos.-s seus suspiros mais jeã dornas'ad . Mas isso não 

leia; a "miss" deste annc. go.Jdade. A própria "miss" Tur- 
«a daquelle prestigi.., dos "dé- j quia dizia "Bonjour mon, 
senchantées , de que falava , ,-;eur", " ui", e outras tantas 

DK. JOACPÜIM A. DF. 
LOYOLA 

TRATAMENTO ÍDE 1IE. 
MO RR HO IDES 

Clinica medica u par 
íeira. 

Consultório: Rua San. 
FAnna n. 83. 

Das 13 s 10 horas. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas criminaes, civis 
e counimerciaes. 

Invwntarios. divisões de 
ferras* », accidentes do tra. 
balho- 

Rua Augusto Ribas. 63. 
Caixa Postal 165. Tele. 
phoaa 363. Ponta Grossa, 

e anient,,. d.s aguas;- sei vidas, 
limpeza na quintal t- pintir;; 
interna, tudo na casa s tm ia 
á Av. Dr. Franc sco Bnr-o 
n. 4 

a a uifraçãti íi,;.- 
a multa de ! - V tr-y» 
0 a ia ...v uaJe riu ca 
so e d:.bro da reiucírluncia. 

E assim pára que cliegu* 
ao conheeimento de todos o 
munuvpes, vai o presente ed 
tal afixado n- logar do cos, 
lume, publicado em folha l„ 
caí e distribuído, eiii forma 
de aviso, íanlos bulet as quun 
to sejam sufficienles para as 
casas comerciais. 

Prefeitura Miinjc pai de ■ ct XTSUI.IV. Uü 
— Sr. Valfrido Piloto r - p'Cnta Grossa, em 18 de Otv 
(fontí. r-.,tubl-o íl» Hino sidente m Curityba, 

j Pauta Gomes n. 145 — Inst'-. 
i lar gxia e esg tos com uma 
privada na casa á Av. Bo - 
facio Villela n. lã- nesta c 
dado. 

tubro de 1932. 
EUZEBIO BIACO 

Fiscal da Prefcitur- 

1/ 
t i;n 

OLIVEIRA 

r • 'r 
«IVADAVIA 

L- í , ,, 
Gfrurg.ao-dentista 

Rua SanfAnna n. 77. 

Horário: 
Das 9 ãs 11 1/2 da ma" 

nna e das 2 ás ,0 da 
tarde. 

— Sr. Hugo Colll, resida..* 
te á Av.nida Bonifaeo Vir - 
ia,— Ret rar quatro p-, ; 
d;, quintal. 

Túlio Ribas — Avenida Bo-, 
nif.o.o Villela n. 36 — B.ti- 
rar um porco do qun! '. 1 

1- thk' 

Na Prcf-rilura Municipal, 
Din-ctr.r a do Hygirue. vacci, 
ne.so diariamente dás 18 ás 
14 horas. 

DR NOVAES RÍRAS 
Clinica Medico Ci hvr. 

giea. Especialista era íiio. 
lestias do apparelbo i|eni. 
to urinario, no honicm e 
na mulher. Diathertíiia. 
Electrocoagulação. Alta 
frcquenc;a. Gorvsiíltorio: 

Pharmacia Central. Res.: 
15 de Nov. 25. Plfcone 188. 

Horário; Das 9> ás 11 e 
das 2 ás 4 horas,. 

i — 

DR. SYLLOS BARBOSA 

(Advogado) 
Rua OoixMJal Dulcidio, 63 
—• PONTA GROSSA — 

Edital 

"" írcctorTu cio Bi- 
'iene 
Ui* Be 1' 

~ ■Ji.VÍED 

. it. AÍ :. O.l ^3 3, 

7SSTa 

De '-rdém do. sr, 
sil Pinheiro Machntl 

Ura. 
Pr ••rei 

; endo sálo conslataclo, nes, 
a cidade cases de cães aco' ,, n, .   ■ i '« cuiaue cases de cães oro» 

ds;Kb,d3f::''!í do raiva (Hid^fo^) 

■(P VAGO 

raná. 
Faro publico pára o cc 

cimento de (od s os :: 
c.antes desta praça c i -dS 

Uflzei s sempre presos per 
que se está prooed ndo á ma. 
tança dos cacs vadios c sem 
d1 no. 

■"EB"» 

É 
w N 

i 
A i 

ma 

subtisl 
S 

i tem — pr.is não é iir.smü? —' 
>eu avô era o ultini,.: chefe ; nenbiima importância. 

Teligiosa do sultanato, de qu- 
pae foj tamb m "íeader"; 

Mia regressar a- seu paiz sem 
lí!v

ar do Occidente o gQBf,;i 
Paio theatro ou pelo, cinema 
T diziam uns. Fi se foi as- 
s"" enriquecendo d a a dia a 
Mm.nica elegante acerca da 
"da turcazinha. 

T? • Ju,,i Áb- Fardo , rum presente o MeritissJma letxeira Tmz de Direito dá! Juiz de Direito da primara 
, Primeira Vara da r.nmi-vrv, m. r,.. •««. ......... 

Mas ora bem! Dtgamo"!., 
agora, confidencialmcnte: — 
"Miss" Brasil estava lindissE 
ma, ocm cs seus cabellos cas 
tanhos encscheados, sua tez i 
m r na, seus grandes olhos i 

lidentes... Ella estava lindls 
sima,. 

Sim, mas a senhorita Kerí 
. Mas, caso nã» seria tudo ] man Hanem é oiffídairaente f 
ssü verdade? Eu por m m ,nais iinda do mundo. 

fr w i m i h m t i i h n í a i u-m-i m i i i i n i i 

DK. EUCLYDES MON- 
TETRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade medica. 
Clinica em Geral. 

Chamado,s a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Telephone; 118. 

Pharmacia Minerva. 

DR. NEWTON SOUSA 
B SILVA 

(Advogada^, 

Crime, 
raercial- 

Civel a Com. 

Escriptorio, e resideu- 
cla; — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defrop. 
t- ao ForiE» Estndoal) — 
Ponta Grossa. 

FAKM A CIA SI L\'FII{A 
Importadora de drogas, 

prodnctos chimicos e 
pbarniacenticos. Especifi. 
cos de Humphreys e Ho. 
moepathiu Dosinutria. 

Vendas por atacado, e a 
Varejo. 

Ernesto, da Silv-ira — 
Av. Vic. Machado n. 39. 
Teleph.; 172. Caixa pos. 
tal, 161 — Ponta Grossa. 

Bt-Í.- St; '.-snu-MaM-l ^6, 

-:y 

' .Vara 1? ' vara. Dr. Judie, Ãbelardo 
nn-'1 ;,10SSa' J'sta^0 (^' ^comigo escrivão 

jsnl e -V ^ seu cargo adiante uomoa ! - .c.a..): r a tr.aos qiuiuoí: , ic9o:, compareceu a viuva -dau 
: prQS/r't- e ^al "c ricio Wagner, sign- tar-, da 
■ {«'Hvér 0U conheciav.n^: petição do fls. treií. destes 
ViuvJ 6 Pw pari .'|p r Por ella foi que na 

iSfdft T^
agncr' f01 f'jniia contida naqm.IIa peti* 

í cão "do »l\CS,crt "'f0 n P"!-'* , vinha protestar, como 
Sr. Dr ZfT^Ln.-íd* íacl0 PrCostado tem pa» 
l" Vara "da f«- ^ tv"' ra 0 affVio de interromper 
Viuva Vhif-iVift w,iarCa- ■ a Pr;scrlpçâo do titulo une* . - -"M-icio V/agncír, c:m , xo, haver do (Dveior a im» mercante estabelecida m-sf, |.portanGm dí memo ti luto. 
nn/>-l rtn.i  1 ' . - - 'XI.. Iliv JUO 
d,,' Almeida v-!f}íra ^MBro3 110 mdra e custas na for 

1 . _-ns' rcsidí:11 ! ma ici. fí de comioi assim 
termo que f r 

Labor torio de Aanalyses 
PAULA SOARES 

Jlua Augusto Ribas, 62 

Exa.mrs d™ sangue, ui*' 
na, escarro, e fezes. 

Fabricante d,:i Bacteric-, 
phag:. contra 'áj^sentcidu. 

Tcpc-vaccinas uteror^al. 
do — Váccinas cm g^ral- 

DR- HELVIDIO SILVA 

(Advogada) 
Rua! 15 de Novembro, 15, 
— PONTA GROSSA - 

PHARMACIA CENTRAL 

R bas & Bittencourt 

Rua 15 de Novembro, 25 

. . , -  >- XA , Llla UU 1C1 J_li (!( te rada cidade, por uma d--1 disse, lavrei esi 

' Om" d
A°f

valor de,2:000.?ÜO!l;| assigna cc.m o' Merittissimo 
p 1« i ceresJ> yenci. Juiz. Eu, Conrado Pereina 

'iÜA18 fe 0utubr.a d.e 1927, Ram s, Escrivão, o escrevi.' cceíta pelo mesmo devedor 
em seu favor, para ser paga 
nesta cidade. No intuito ilc 
interromper a pres .-r pçãr cia 
m ncionada dupUcita 
sunplicante proíesti 

(■a) Abel i ílo Texsira. Viuva 
Maurício Wagn r. E para que 
chegue ar. conhecimento dos 
interessados, mandou passar 

vem a j este edil 1 que será affixado 
como j no lugar púbi co do costume 

pr0!C!til' pr0'í: epúbífcado^lT imprS i"- - Jx.i.i o supphoado, cm ; cal nu fo-ma da loi Dado e 
lompo^opportnno, a rompeleu | p 5Sado .nestá g%l 
tr, ncçâo executiva. E requer 
que tomado por termo nos ta Grossa, , os vinte e icitc. do 

mez d Outubro de nvl no" 

r 
I ■ .j/f 

c-j-.cçuêhcía 
) ^OS' 

DR PíREvS LENNON 

(Medico) 

cki ífnj/fier 

w 

i-ii 

Ria broncbiíe chronlca 

Tada ra d lealmente 

It^,0 maravilhoso Peitoral de Angic, Pelotense, como 
"econhecidam nte o cidadão Francisco Pereira das 

D 
W'- Silva Pinto — E' verdadeiramente gral;, qu;- d - 
iil,. "a estas linhas, symbolo da gratidã-M Elias não têm 

senão penhoradiss;mci pagar lhe uma immensa 
Achand .me ha tempos atacado d uma forte br- P 

ti) ' Nquei completamente curado com o usid do seu ex- 
í;^te preparad PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 

, fr^Mho, portanto, á humanidade soffrcdcra que f-ça 
11 ^ desse remedio, que ficará em breve tempo res" 

P'()?c?do- Ai-, hábil pharmaceulico, o Sr. Dr. Silva Pin" 
't cs meus agradecimentos. — Pelotas. 15 de Abril 

«1 — Francisc Pereira das Neves. 

abaixo assignad , medico pel. Faculdade de Medi 3 tlx. tT, x.x...xB...,xx , x..-u,ww - <x>-x..x.x.x.x, — 
%U "'o de Janeira, etc. Attrstn haver obtido opfmics b. ^4''- ' ^ ' -rs.'-' AXT/^Tr'/^ e0m 0 emPre8Ci do PEITORAL DE ANGICO 1 "-NSE, formula e preparaçã-. do hábil pharmaceut; I * >- l'- -JC- M» c*Vv«..f «V, Jt'  inS:,s da Silva Pinto, em moléstias bronch -pulm!.- 

' Do referido d.u fé. — P.lotas. 16 de Dezembr, de 
/7~ Dr. Irincu de Souza Britto Júnior. 

"firnio estes attestadog — Dr. E. L. Ferreir de 

Vias urinarias s operações 
Consultório: — PHAR- 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: 
AVENIDA. 

— HOTEL 

MANOEL F. MACEDO 

i. DIAS DE GRACIA 
(Advogadas) 

Ponta Grossa — Paraná- , 

• ■a;nrr-7'nC.r"T' 'IPT- 
'i 'f* ITS" 
mmw 

FARMACIA CÜNTLMELO 
(Laboraforlo "Guarani". 
Fabricação, de produtos 

homeopáticos) 
Grande sortimento do 

srligos dentários nacionaN 
a estrangeiros. Aviam se 
receitas a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Conti & Meio.: Av. Vi. 
conte Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Telef.: 79. 

. . - - juuc/. u i- A ALI iiiiro 
''p'" vecenlns e trinta 

' t 
MÉTODO ASUERO 
(ComplotamcntiB indo. 

lor, a frio o sem eLtrici 
dade). 

DR. CINIELO 
Espec^alisado ena doen- 

ças internas, nervosas « 
aienLws- 

Rua RakTuino Toques 
n. 50 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Fo- 
ne: 199. 

OCCUPADO 

PHARMACIA E DRO. 
CARLA "MINERVA" 

A pbflrmacia da conPan. 
ça — Estabelecimento de 

primeira ordem. 

GRIMM & GUSMAN 

Tclfphoue 92 Endereço 
telegraphico "Minerva". 
Av. Vicontc Maehado, 22 

PAKTEmAS 

í 

» . (Firma reconhecida). 
L^nça n. 511 d, 26-3 906. 
UePositf geral: DROGARIA SIQUEIRA — Pelotas. 

DR. HAHOLDO BEL 
TRIO 
Modico 

ESPECIALMENTE PARÁ 
CRIANÇAS. 

Cônsul torio: Rua Au- 
gusto Ribas, 62. De 10 e 
meia ao meici dia e de 

2 ás 4 horas. 
Residência: Av. Vicn- 

te Machado, 73. Telepho- 
ne 251. 

alayde m. da silva 
Licenciada pelo Dep- 

geral de Sambe Publica do 
Estado, com longa prati- 
ca na Matt rnidade Victor 
Jo Amaral, atlcndo cha- 
mados a qual hora do dia 
oa da solte. Consultas: 
Das 14 it 17 horas, em 
sua rosidencia, á rua Bald- 
Taques n. 57 ntrada pela 
rua Vicente Machado. 

BNGSNHEIS&OS 

le seja intimado <> ritu! ■, 
vedc.r por ditai publicado n. 
imprensa local, sendo final- 
mente entregues 'cs autos ao 
•■cquorent independente de 
traslado ■ Sol- . um sollc. ei:- 
tadoal c da nm jyjjj 
reis: Puni:. ;sa 18 de Ou- 

•tubro de ■»:■:■:, (a.) Vinvi 
Maunqo Wagrer.   DES- 
PACHO "D.A. como requer. 

Em Out. f8|932. (a) Abe- 
tardo Teixeira. TERMO DE 
PROTESTO — "Aos d este i. 
!o dias do mez de Outubro 
de mil novecentos c Ir/nta 
c dois, nesta cidade dé Pcn 
ta Grossa, Estado do, Para- 
ná, em meu oiríorio, no P: 

c dois. Eu, 
Courado Pereira Ramos, e; - 
crivão do 3. OfficD, qi.c '' 
subscreva (a) Abelardo fei. 
xeira, Juiz de Direito da Pri 
meira Vara. Estiva leg l- 
mente scllado. N ida mas cm 
d to clital que para aqu: fiel 
raent-. copiei. Eu, CONRADO 
PEREIRA RAMOS. Escrivão 
d;, 3. Offici, o subscrevi. 

^arrj oansrncscs nesta To(ho 

I 

♦ 
«&■ l V. S. tem boBt s 

Fadar? prove-o. t© 

mantío o saboro 

♦> 
TV 

Drs. 
BBNJAMIN MOURAO 

c 
CARLOS BONPILY 

(Engenheiros) 

t 

t 

' ^ 
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O Dr. Brasil Pinheiro 

pensa cm exonerar-se 

4::;: 

«: >■- f é 

Mas toda 2?oiita Grossn. deve mani 
festar-se isela coatiniiaçá^ do S. 

no 
S. '• 

m 

m 

— 

cr.r£'o 

De fonte autori:; ,1a lemos 
conheciment de qi!è ó, sr. dr- 
Brasil Pinheiro Machado, prio 
bo o illustre Prefeit Mim 
pai, pretende exonerasse do 
c .í-^q a 15 de- fluente. 

S. s. está iádrniiv drando ío 
anunicipio com mpetencia 
•e honestidade, não havendo 
em t da a ccJleci idade uma 
só voz discordart dessa m:" 
neira dt. pensar. 

O actual governador do mu 
nic pio é pm dos mais digno : 
f ihas da P- nt;,, Grossa, pss 
sitiáor de cultura e de um nn ■ 
ma G adiccional e honroso. 

\ sua permanência na Pi'1 - 
feitura, alem de condizer c ni 
os interesses da collectVda. 

■v. -poz tirmoi ãs luetas poli* 
ícas que se esboçavam e ao 

entrechoqu,. de de; tio s am- 
biciosos com o piiv: . 

A Exoneração do dr. Bra- 
sil PinheiriQc virá, pois, causar 
novos e sérios empeços a Pon 
ta Grcssa. 

O pove^ «S dlasses Conser- 
vadoras ç trabalhistas, a cias 
se estudar,Pi e intellectüal 
devem maniresíar a sua soli- 
dariedade ao illustre dr. Pre- 
feito Municipal, solicitand, a 
sua permanência n governo 
c'o Município. 

Píúi-lot cfrato é, s. s. deve 
concordar com o povo de sua 
terra, não s» afastand, do 
cargo que o governo estadual 
lhe confiou c m unanime ap* 
plauso de 40 mil pontagros 
sensei. 

Como se escreve a iil$íorl^..« 

O poeta Guilherme de 

/ilmcnia e a bandeira 

bi asiicira 

O «Clube de 

Caça e Pesca» 

esiá prose- 

guindo 

»i————a nm w m ii. ■ 
Uma pilhéria do sr. Castro e Silva 
tráiisfermada suima lenda de maldade 

normalmente sua 
acção benemerita 

U 
mi 

it - n 
tK 

ücIsníP?!. 
■ ■ --v- r : de Tiba|^|.de arbitrarlr, e ' sim parTas- 

local está , saltar-lhe a casa, deli?, Petro- 
Infomam nr.s 

que a população 
s"r.I?.r ja ,c Ind gnada j.lino. porque era publicioi que 

V:™. nÜ^S'!® ^ sr- cort>nel; Pc.ssuia 200 cont s em casa... de Araújo, j Essa declaração grotesca, 
diamantes e i apesar de caus r h lariedade, 

Joãci Petrolino 
compr cjov de 
membro d, . Conselho Cônsul-1 foi julgada'o-ff nsiva á pepu 

eila cidade. lação de Tihagy. com a qual tivp- daque 
O m t vo, segundo os nos" csfo 5 'i{á!,r'a a colania "ba" 

sos nur.rmautes, e que trans hiana local 
m íünv s com as devidas rc Seria um' facto medito na 
seivas, c o daquelle senhor . , . . , historia mundial irnia popula" quando do inquérito ac-rca ção laboriosa e honesta levan 

i . xigencia da pcpulaçaoi tar-se para... roubar 200 * - - - , / para... roubar 200 bagyana p ra que o ex-deio" contios de um negociante! 
gado Dario Gaertner fosse 
exonerado, t'r o cEl. Petro- 
lino dito que o inicio de le- 
vante publ c, , não fôra para 
a deposição daqueíla autorida 

» ; {■{"»' ( í»i( t.H-M-t ' 

Cam Btlk» 

Horizonte 

fí/oí se/n lueto 

fSSÉ P.S, |J 

Calfi 

m 

li 

1 

4 n 

Superior verniz preto, 
ivo, Bío-lemo, coaa pi- 

'•>»:« u. iedor da gasni», for, 
rafdc de branco, salta Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 4b. 

A verdad, é que o povo de 
Tibagy estava disposto a de 
por o ex"deleg do Darit, Gaer 
tner, taes os abusos que o 
mesmo estava comnrttcndc.. 

Em bba hora • sr. inter- 
ventor exonerou"o, nc,meando 
para substitui! o , lie. Joã:- 
P nheiro, cuja actuaçãc, crite- 
riosa tem captado as symps- 
thias gemes. 

Aguardamos novas e mais 
esclarecidas informações ácer 
ca desse interessante caso pa- 
ra informar os leitor s com 
o cr terio e ; imparcialdadc 
oc-m que sempre pauíames 
nessa folha. 

Ka pessoas ás quaes sem 
pre uma coisa má contece. 

Muitas vezes certas phases 
e attitudcs menos dignas sã 
attrbbdas a pessoas de res- 
potisabifoUrtiUi, devid, , a unia 
baliipanfaa mesquinli s de des 
peitados e invejosos. 

Um grande escriptor por 
tuguez, dtciuicKado no Brasil 
ha annos, :qui enra zado pe 
Ias mais sinceras amizades, 
amig do nosso paiz e grande 
propagandista da cultura bra 
sileira, escreveu um romance 
de costumes da nrssa terra. 

Vinte annos dep is de Jia. 
ver publicado esse livro, sur 
giu, não se sabe ccmo, uma 
campanha maldosa ciontra a 

Corria hontem peta cidade 
a versão de que o sr. Luiz A- 

. , da Cunha teria solicitado cxb 
e da diplo™81^* l neraçã ! do cargo, de secreta- 

rio do Clube de Caça e Pesca 
pelo qual vem expendendo cs 
mais dedicados e abnegados 

E' muito commum no Bra i esforç0i- 
sil, aUribuii"se á outrenl uma , Ouvim s hontem diversos 
phrase, um gesto, uma atti-1 slo<;ios gaquella utilissima cn- 
tude cujo pseudo autor ja- ^;ya(je> que nos asseguraram 

das letras 
afim de desrggravar o illustre 
escriptr. 

f " 

O Gal. João Francisco 

tem desejos m fondar 

liai partido' liaclonal 

mais a pronunciara -u execu 
tára. E' recente phrase que 
ficou celebre durante o perío- 
do dj agitação da campanha 
eleitoral. 

— Havemos ainda de amar 
rar os cavali s gaúchos no 
obelisco dai Avenida! 

PI r mais que o general 
Flores da Cunha desmentisse 
a sua autoria, c.s jornaes da 
.pposição fizeram 0 "refram 

escriptor diário, e a phrase fia u mes .1 „ ,1 .. r* • v í r* T*i O 

(Continuação da 1". pcf!) |ptal Federal e 
sa necessidade paulista. De- 
vendo ser executado já e ja 
antes que alguns aventure rc.s 
lanc.m mão desto recurso, ou 
seja tomem a si este magno 
problériia e venham mais uma 
vez oonturb; r a v da d - São 
PauV, e do Brasil. 

Nestas condições em todos 
os imrnicipios e em todas rs 
cidades paulistas, d-vem ser 
fundados comitês orgau za 
d^res e propagadores dos 
ideaes da LEGIÃO PAULIS- 
TA NACIONALISTA SOC1A 
LISTA, cujos comitês, natu- 
ralmente, deverão ser con - 
postos de cidadãos e d mas, 
já que a nova lei desta NOVA 
REPUBLICA, está chamando 
as damas naci' nalistas para 
os prelios cívicos. 

Em reuniões ou as-err.- 
bléas os nacionalistrs pre 

ao Governo» 
Central <q& resultad' s dest-' 
movimento, afim de que i.o 
ser definitivamente fundado. 

ser destituído de fun Jimeuto i sentes — cavalheir s e d- - 
tal bo .to» havendo perfeita 1 níàs lavrarão: actas cqirti- 
unidade d,p vistas e de esfor • tuin-se-ã • em Com ícs n 
ços entre o sr. Luiz Cunha, 
os dettiais membros da direa- 
tor ia e os srs. soeis. 

Re:! ma 

pessoa tllustre d,, , 01,t-rj- 
pc.rtuguez. A esse amigo do 1 mo como sendo da < . 
Brasil foi assacada a pecha 
de um insultador de r.i s;;a so 
ciedade. O livro nada têm 
de desairoso para os brasilti; 
ros. Entretanto, a campanha 
tomou vulli i a ponto de se 
reunirem num banquete as 
mais ríjpresentativas figuras 

.... . . A applicaçâo da 
do actual interventor gaueto. , . ^ Oito hOlV^S 

Lm mafo r a p.lilica, eniao, j 
essas phrase falsas têm sido . , -r, 
propaladas, e o, pseudo au-! Estiveram nesta redacçal 
tor nunca c 
a lenda. 

e e. pseuuo 1 Estiveram    . .• , 
- nsegue desfazer alguns aperanos -da Prefeitu ra rmu. f»ni nnmp sua cias. 

ciando immediatamenle os 
trabalhos, que estou certo, 
darão fruetos mar-valiosos. 

A CAPITAL FEDEU AT, 
Entrctant-', me incjmbire' 

de 'r conuuunicamlo ; is na. 
cienalistas socialistas ■'-> Cr- 

o PARTIDO NACIONALISTA 
SOCIALISTA na Capital do 
Paiz, o gramle Directori1 • 
Central venha entrar em n 
tendimentç com os Comitês 
Paulistas e tudo seja logo 
cUmcatenado, coordenado e 
expandido, 

Dest forma a LEGIÃO 

PAULISTA NACIONALISTA 
SOCIALISTA, como parte in- 
tegrante do Partido Nacio- 
nal. será pela força ifas cir 
cümstancias a fonte d''nd ' 
vae sahir o nosso poder go- 
vernamental df São Paulo- 

f- w-.- -VSMÍ /V-l- 

Âfe nçi: o 

-«íO, 

A •V 

"%■ 

/! 

/ 

diliuc' 
m gr 

Vox populi... 

Side-car || 
Vend;.se uni, para motor j 

"Indian", t rabem adaptavel 
a ufros motores. ! v>' 

Ver tratar á rua General 
Carneiro n. 174, 

mn 

UIÍU 

/. i.. 
»> 

«p. to st- 

e, cabeça, 

to, etc, A me!h 

r.a qiif, em nome de sua cias,; 
se, vem aippellar para que se • 

Offeroço á minln 
ta freguesia e ao povo 
ral de Ponta Grossa, Gores 
naturaes. como sejam b- - 

ja applicada a le.il de 8 horas j tjUC^s, Corôas, ancoras. etc. 

SIRVA ESTES 
PRATOS DELICIOSOS 
a sua família 

para os seus serviços. Em torpe ao nome do, sr. 
Guilherme de Almeida esta 
se fazendo iira„. campanha i 

ioiSL0..'.™! Operários que não 
oro da Academia d; Letras reCeb&râm 
é um dos escriptores que 
mais se enthusiasmuni Peia 

no eslylo 

salarios 
progr.ssic -ao bellesa e pelo 

Brasil. 
Em seus ; rtigos, em seus 

poemas, nas suas chr B cas . mam, por nosso intermédio 
publicadas em livros, cm jtr 
naes r.m revistas de grande 
circulação, o pceta de "A da 
ma das heras" tem -xaltado 
a gr ndeza de nossa pptria. 

Porque estivesse envolv do 
na revoiuçã em S. Paulo, 
ende reside c onde ■ mprega 

sua actividade de jornalis 
ta e escript r. o st. Giiiihe, 
me d - Ainu-da está sendo 
victima de uma campanha de 
poss- as desleaes c leyi-uas. 

Durante a revoluçãi d 11 

de julho surgiu a novidade. 
O illustre acad.nrco num 

ao gosto de v.s. 
moderno. 

Aviso Igualmente que m 
dei.ma ua rua ccl. Francisco 
Ribas r.. 4(1 para a mesma 
rua n". 50, defronte da Cai 
xa d'Agua. 

Com Ioda a estima, A ELO" 
RICULTURA PONTAGRÜS- 
SRNSF-. 
Rua ccl. Francisco Ribas 50 

io pagamento de slarios que! ^ A chácara na esquinada 
nã lhe foram fe tos. | (1

T
0 Ajilomovc.s Pon. 

Chamamos a attençâo, de ta Grossa.Tmbituya o P- O ros 
quem de dír ito para caso. .. sa Taquara'- 

Operários que trabalharam 
no Campo d'- Aviaçã r-scla- 

Indo direito. 
I 

Sirva a Maiz«naDuryea cone 
I freqüência « faça com que cada 

i prato seja uma nova e deJiciota 
; sensação epicurea. 

Nunca se cançará das cente- 
nas de iguarias que te podem 
preparar com este alimento 
nutritivo e fortificante. Empre- 
gue-o para preparar pudins,sala- 
das, sopas, bolos, biscoitos, etc. 

O nosso livro de "Receitas 
de Cozinha" s«r-lhe-á enviado 
Grátis, mediante devolução do 

; coopon abaixo. 

ESCAND/tL 

< \ e f t i MAIZENA 
DURYEA 

TJm fator!ca;:t© ce eufé '.mr 
des terreires de cvao 

Ju ÜísJ .íJ-íi. 

gesto ue arrc.abo, afiaram'1' 

: pacote e rimos pen:. in;lo : 
o "reportar pcnlagrot u: 

do pai,.- enthusiasmtai da mui , uma sacca furada das muitas 
tidão, rasgara a. bandeira br. fo-mpij-rtadas do norte do Ls- 

eu : tacfo por um torrad- r de ca." 
j fé desta cidade, 

a Examinamos o contendo do 
^1 11 I I H l-f 

a. j f- r o* J tidão, rasgara a bar 
{' ■ l |1 '■ í m sil. ira, o pavilhi 
rlií í ! Pa-- 

U I Ea noticia tc.mo 
i i »' !j 1 ? J L 's piincipi, por blag 

pavilhão do 

tc.mon vult 

W 

19$ Superior, vwniz pr to ! rr-do de hraaon, sàl- 
de sèla baixo, hoín acaba- 

mento, de 32 a 40, 

üíferta especial: Su* 
 ^perior pclUca prata cn. 
veruizada, forrado de branca, 
sálti, Luiz XV cubnuo i.Uo e 
4 de altura, de 32 a 40. O 

AS 

MELHORES 

;L 

■f7 

ato 
r 

■-*. as;--'--,- 

v-> 

v—"-ç.r, #;•'* "u i'A\ .V Vtk' ■•%L. AT.V 

piínopi,. por mague c lrjl 

fim maldosamente com o iutui 
te- de magoar c, jovem revo 
lucionari,c, paulista:. 

Desfazendo a lenda «o 
"Diário da Noite" publicam 

"Repórter p ntagrosseme 
tr uxc-:ios hontem, escanda- j 
lizado, mestra d . café de ; Queria pregar, nos uma peç 

j Mas o hcmeni jur. 
1 cas estã,,; iit:- Arni.tzem do, E 
i irada de Ferro e ê '''ame 
Ira" do ■ "café" qu;. o sr. f 
hricante vae torrar!!! 
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SEflKAÇOES OS ."llMO, SSAZIL l A- 
Cohw Potlal St7S - SSo PaSk> , 

OSÜAÍ IS a sv tivro 
soa 

HO**      
U.m escândalo, na veid d.-!! ^    

CIDADc       
OTADO  

"Aquillc," parece fumo ,ui" j 
c:i-ei ! E' císc, , colhido nas i 

dos terreiros de i 

do mm e 
liç 

H d • ft 

fliíM 

4 ã êdiJ /i/ 
ia 

fi 

sua 1". edição, de 3 
òc outubn. c- rrente o notici j 

j.ario da chegada de militares i 
e civis que estavam em São: 
Paulo reproduziu o seguinte: j JtSSemMea 

"Officaes ao la-do faliam 
' dj acontec ment s desenr.- rnxrvnr- 

lados em São Paulo, antes i .._2 CONVOCAÇÃO 

"''Un^storafere á noticia de J regular de socios, em pr.m'-#- 
que o poeta Guilherme de í ra convocação, conforme exi" 
Almeida rasgára uma bandei 

geral 
ç xl.rao rdmarxa 

2! 

Não tendo havido numero 

r. z 111 M'#* 
h' ÁM t v í- m 'W/j /// 

■st mm émWmfa. 

ra brasileira. O sr. Castr^- e 
Silva explica, -ntão, como 
surgiu essa noticia; 

1 — Foi no Automóvel Club, 
em dia do festa. Houve uma 
solemnidade, em qu» c. sr. 

[Guilh rme de Almeida falou. 
! Pouco, dep is, pilher ando, 

a um ara goi 

luesmn modelo em pellica pre- 
ta finissima  311)$ 

i.-H* 

>v- 

, eu perguntava 
1 se elle não soubêra que o sr. 

30$ Raso em verniz preto  'vtod» picolíuÇ, e farta. 
d?i de branco, salto Luiz XV 
nrhano alta. 

O.: 

m 

McxiviPy en» 
preto fori-.dph 

e«. Sgllo 3 e ^ cí 

«fe 32 a 41). 
O mesmo typo, tf 

eta beje, vicljo. « 
ní ou branco  

Para o iht&rior, - 

"vftKUIZ 
brau- 
jíres, 

tvxH" 
grr. 
m 

s 2? 
ptara o norle. 

Vendai »ó « rRnbalro. 

v ■-».T " *»■ 

Csiilhorme rasgára • "/. *   — , ^ : 
doira bra ,il ira. O meu ami Sccios, conforme prescrevem niosa a dispôs ção '- t4 ' —. rao£»ffotirfr*oo/-»rtio^vr. n ".ii. i 

uma b 

ge c, art. 41 das EstMutos, 
convido novamente os srs. 
associados para se reunirem 
na proximo dia 3 d.o Novcm. 
bro (quinta feira),' afim de 
se proceder a eleição dos car 
gos vagos de 1. secretario e 
segunda -e terceiro the.se,urei- 
ros. 

Trab.ndo"se <i'e segunda con 

varreduras 
caft. 

Expomos o "café" m sa 
guao da redtcção para c nhc- 
cimento do publico e para 
glfii-íicação dos rutores fie 
tanta benemercncia, nã sem 
1 mbrar que o caie infer or 
não- nóde ser exportad. p i; 
Estrada ic Ferro. 

«-H-H-W-HH-í-H' I 

P, oí. .':sora 

JlgiCZ 

Chamamos a attençâo d '■ j . , .... 
srs. fisc es d Estado ' da ' oCnflOIU COfll JlCrtCG 
Hygiene Municipal, b m c; - ! COnlieCHlICTltO CiO itlgleZ. 
uir- do Conselho Nacional do i IcCCÍOIUl CS"?2 língua CIR 
Café. E' verdade que "aquil-1 riraso cur' 0. RfCÇO Iliodi 

rfor-Tl^' dc typ 'nfe" ro Pua General Carne- nor. e estrume, e o sr. im 1 rime-- • 
portador po-ai- allegar que o 30 ^7 ~ Ponta GtOS v 
adquiriu para adub, de lei- 
ras... Mas... parece !ã ex- 
quis to um torrador i! • c f ■ 

i 

importar sugeTa de terreitò 
de café para adubo! 

Emfim, o café m qucstãci 

\ r,r: 
ceado 

vocação, a Assembléa reunir- ainda se acha nas xnnazcn- 
se-á eam qualquer numero de da Estrada, o a " m slra" fa- 

•*-5"Vv V 

ms 
\ f \ T" 

tz&tn A maior c 

montada dc Esb-ido 

5 í . respondeu-me que nao, 
n;as, naturalmente não dei- 
xou de perguntar a atras 
passe as. E d ntro em Breve, 
a not eia. de que eu. por 
brincadeira, for, autor, esta- 
va espalhada o mo send. ver 
dadeira. 

| Ahi. está a orig m da noti 
i o a. . , . 
j Gc-mo se vê, uma simples 
' pilhéria do sr. Castro e Sil 

va motivtu a lenda que b 
je se pretend - attribu r «o 
sr. Guilherme de Almeida. 

os estatutos sociaes: 
Pcoia Grossa. 28 de Outi" 

bro de 1392. 
ERNANI LEITE MENDES, 

Segundo Secretario. 

•L) ptibu 

1 • - 

^'lenud. r in 
r a. mil! , , 
fé supe; .... v; rie 
bc lixo tiu.i terreirí , 
ços dos olhos d c - 

lha! 
ao l!;'-!.-;, cir ■ 

i íiiíinila nabt i ■■ iiVü 
cas ne c. ■_ i 

1 

k 

■'ÍJ 
mpii 

LOllitCÇ- 0 ma 

f 

l i i. i f K % « W C í. 

-ai 

Cami SíiSj pyj«3.. iSS--;, ci^c* 

cas e ceroii 

Não ss^as c 

consyÍtâr« f 

I i n M i I I-»-# 

feicyckta 
Precis-a^e comprar uma bi- 

26 i!e Silício Ovos de 
T .• 

r ■ -r í-r. saea 
i-otufíns p Meninos 

a >■ s il Vto A 5 
;OV- 

Convocaçâo de Assem 
bléa Gerai 

nhas de r 

vno m-- 

^V" 
Í para 

^ de case 

O Conselho Direct^1? con" 
vaca a todos os associadas 
para, na su séde scial, á 
rua 15 de Novembra- n. 1, 
desta cidade, ás 9 horas da 

e Island R-ctr, dz. 309000 { c , Rcdh 
red (carijó). 
Bua Paula Xavier n. 29. 
NOTA — Todos 'C s ovos 

309000 ; 

I |il ; 

'-a • 4 operic c 

3c $ 14oS 

S e l.9o$ . 

cyclita usado, porém em bom j rnanhã do dia 27 de Nc-vem-, Bro p. entrante, reunirem. estado. 
Tratar á rua Prnhoirc: Ma"!®® eiu Assembléa Geral, em 

! chado, 83. (2'. convocação, para discu;- 

" SC 

líi 

iít 

líll úh 

C 6 

sao pnrtVação dá r- , « l * M-i < >■(* i. tf*-»-* t » I I 1 M | , T, , . , 
Tífií ft ivrilit âvoo' « "ia dos Estatutcs, bem como XTOUtii lYAllí iai 9E e , t,.nmr o.rtrnc assumpto' 

íiELIO, PROFISSIONAL 

r- prpve 

In tif rrmo 
dc cHr.ciuo Fabril ■ 

iisi-ía 

Ferreiras 

jjíy "'iliE !' CÜ , 
Tuf Clfr 

ml 

e c a n t r a ni -se 

Casa Sciiwftb 
Av.VIca nta ã© 

tratar de outros 
í do caracter financáro. 
! pfonta Grcssa, 2G de Oulu 
1 bro de 1932. 

Rua 5 d-. Janeiro, 

Francisco: Maciel Júnior 
P>.) Secretario, 

8, çsqain 

da rua Itaiacóca 

Somente por alguns dms, — 

CONSULTA: 29000. 

Cí 

Mfí 
íj; ü 'S .i 


